
Nesta página: as quatro subcomissoes da CPI apresentam as listas com os pedidos 
de cassações de Darlamentares. O relatório da CPI será lido e votado amanhã, em 

sessão de mais de dez horas. Página 5: CUT realizará auditoria no Sindicato dos 

Rodoviários do ABCD. Página 6: campanha anticorrupção do JT ultrapassa 100 mil 

adesões. Página 7: votações da revisão constitucional só começarão na semana 

que vem. Página 8: Alfredinho, primo e ex-assessor de Quércia, aumenta seu 
patrimônio. Manobra adia reabertura de inquérito sobre o caso Israel. 

(C))-ec, czk. 

Subcomissoes pedem 20 cassaçoes 

Quércia: 
primo e 
ex-assessor 
enriquece. 

Quinta-feira, 20-1-94 
JORNAL DA TARDE — 

DIA É MARCADO POR ARTICULAÇÕES PARTIDÁRIAS PARA DEIXAR DE FORA DA LISTA ALGUNS PARLAMENTARES 

genes (PPR-AC). Não se desco-
briu nada sobre ele porque a do-
cumentação do TCU sobre a 
Fundação administrada pelo 
deputado ainda não chegou à 
CPI do Orçamento. 

O senador Iram Saraiva 
(PMDB-GO), liderado de Mau-
ro Benevides, chegou à Subco-
missão de Subvenções quando 
estava sendo votada a indicação 
da cassação de Carlos. Iram en-
tregou um texto em que afirma-
va que nada havia sido apurado 
contra o deputado e seu relacio-

namento com a 
prefeitura de Aca-
raú (CE) e com a 
Fundação Ama-
deu Filomeno. Se-
gundo o TCU, fo-
ram constatadas 
irregularidades 
nas destinações de 
Carlos para a pre-
feitura de Acaraú 
e para a fundação. 
Mas, segundo Sa-
raiva, as subven-
ções foram "de-

corrência de um trabalho políti-
co". Benevides destinou US$ 
1,49 milhão de recursos federais 
para a Prefeitura de Acaraú nos 
últimos cinco anos. A Funda-
ção Amadeu Filomeno recebeu 
cerca de US$ 1 milhão. 

Participaram da articulação 
para tentar livrar Benevides, 
além do senador Iram Sarai-
va, o coordenador da Subco-
missão de Subvenções, sena-
dor Garibaldi Alves (PMDB-
RN), o senador Francisco 
Rollemberg (PFL-SE), o se-
nador Carlos Patrocínio 
(PFL-R()) e os d-eputados Lá- p 

Os relatórios das quatro sub-
comissões da CPI do Orçamen-
to apontaram vinte parlamenta-
res para cassação por envolvi-

; mento em irregularidades no 
Orçamento Geral da União, 
movimentação bancária suspei-

' ta, patrimônio inexplicável e 
aprovação de verbas públicas 
em beneficio próprio ou de em-

: preiteiras. 
Apesar de as quatro subco-

missões (veja lista nesta página) 
; sugerirem a cassação de vinte 
parlamentares, alguns, tidos co-
mo suspeitíssimos, 
conseguiram se h-

: vrar, como o de-
: putado Paulo Por-
: tugal (PP-RJ). Já 
o deputado Carlos 
Benevides 
(PMDB-CE), fi-
1hd do líder do 
PMDB no Sena-
do, Mauro Bene-
vides, quase con-

: seguiu ficar de fo-
ra da lista de indi-
cação de cassação. 
Urna articulação do PMDB 
com alguns senadores tentou li-
' vrar o deputado da indicação 
:para cassação na lista da Subco-
missão de Subvenções Sociais. 
Mas seu nome acabou sendo in-
cluído na lista da Subcomissão 
de Emendas. 

Portugal escapou da reco-
mendação de cassação, apesar 
de o Tribunal de Contas da 
União (TCU) ter constatado ir-
regularidades "gravíssimas" na 
aplicação de subvenções pela 
Sociedade de Proteção, à Infân-
cia e à Maternidade de Bom Je-
sus do Itabapoana, da qual ele 
foi fundador e sócio-dirigente. 
Portugal se livrou devido a arti-
culações partidárias. O senador 
Nelson Carneiro (PP-RJ) che-
gou a ligar para o presidente da 
CPI, senador Jarbas Passarinho 
(PPR-PA), para fazer um apelo: 
que o nome de Portugal não 
constasse do relatório final en-
tre os que têm culpa na libera-
ção de subvenções sociais. Car-
neiro afirmou a Passarinho que 
Portugal estava sendo persegui-
do politicamente porque aban-
donou o PDT para se filiar ao 
PP. 

Outro que acabou se, livrando 
foi o deputado Francisco Dió- 

zaro Barbosa (PMDB-GO) e 
Costa Ferreira (PP-MA). 

Hoje, o relator da CPI, de-
putado Roberto Magalhães 
(PFL-PE), pretende fazer uma 
reunião secreta com todos os 
coordenadores das subcomis-
sões. Ele tem prazo até meia-
noite para entregar o relatório 
à Gráfica do Senado, confor-
me determinação do presiden-
te da CPI, senador Jarbas Pas-
sarinho. Magalhães disse que 
as dúvidas dos nomes que se-
rão citados vão ser examina-
das uma a uma, para que não 
haja discordâncias nem injus-
tiças. 

Relator da CPI 
faz hoj e uma 

reunião com os 
coorden adores 

de subco missões 
para d irimir 

dúvidas sobre os 
nomes q ue serão 

cita dos 

assarinho e Magalhães 
— — 

decidiram que sessão só será encerrada após a votação final yJ 


